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Chinesa, caribenha ou 
turcomena, eu quero e 
defendo a vacinaaaaa! 
Luís Phytthon
RMVALE

P
LUÍS PHYTTHON

Saúde está sempre na moda.

Passarella&

Amores mios, mios e mio tam-
bém, miau! Queridxs, de todos 
os tamanhos, pois é, fim de ano e 

com pandemia, não há balança que seja 
amada. Não vou dizer a vocês que pas-
sei dos dois dígitos, pois tenho certeza 
que as amiguinhas vão espalhar, como 
diz minha ex-musa, Valeska Popozuda, 
beijinho no ombro, mon amour. Enfim, 
depois de uma entrada de ano glamou-
rosamente no Copacabana Palace, mimo 
deste grupo de comunicação, MARA, que 
me aguenta firme, forte, maquiadx e com 
toda liberdade editorial, ouviu Márcia, 
voltei ao vigésimo andar na fase verme-
lha, necessária, mas breve, se Deus qui-
ser e ele há querer, lembram-se dele? 
Clodovil Hernandez, incomparável e ini-
mitável, mas meu lindo amigo, Eduardo 
Martini, homenageou-o de forma afeti-
va no espetáculo “Simplesmente Clô”. É 
claro que fui a estreia, não é? E tive que 
aguentar biquinho do Fábio Arruda, 
combinando echarpe laranja com a bol-
sa na mesma tonalidade, over, e não é 
“over the rainbow”, há há há. Belíssima 
e merecida homenagem ao Clô, para os 
íntimos. Bom, janeiro começa, e o gover-
nador da calça justa arrasa com a ‘vachi-
na’ Coronavac. É um absurdo que as tre-
vas ainda tentem imperar. Vacina sim! 
Não adianta pregar o medo, tá okay? E o 
Pesadelo, ou melhor, Pazuello, que pa-
pel HEIN, escada em show de péssimo 
humor no cercadinho do ‘gado’, querido. 

Vacina para todos, minha vacina minha 
vida!!! Chega e não quero saber quem 
é o pai da vacina, até porque o Doria 
não convence nem em pegadinha do 
João Kleber, sksksks. Um amigo, queri-
do, ainda mais amado depois do tercei-
ro dry martini, me disse: “O Bozo é tão 
ruim, que faz um péssimo político como 
o Doria, parecer que vale um auxílio 
emergencial.”, kkkkk. Para terminar só 
uma menção ‘Xô Trump, Welcome Biden’. 
Gente, uma amiga minha gamou no bofe 
de chifre que invadiu o Capitólio, pode? 
Até contou as tatuagens do ogro america-
no, enfim, nem de ladinho, sem olhar na 
cara, quero gente que refuta as liberdades 
individuais e agride com ‘animalismo’ as 
conquistas civilizatórias. Terminou o cir-
co, vamos falar das tendências da moda, 
para em breve podermos desfilar neste 
ex-coronamundo.  

Qual vai ser a 
moda do verão 2021?
Com ele no comando, o Sol, a estação 
mais quente do ano chega garantin-
do uma silhueta libertadora em peças 
versáteis, que transitam do dia a dia à 
ocasiões mais arrumadas com enorme 
facilidade.  O que posso dizer: estamos 
às voltas com muitos clássicos revisi-
tados, texturas sofisticadas, valoriza-
ção do feito à mão, e enfim, básico pra 
quem é do básico e ousado pra quem é 
do ousado, mas nada de oito ou 80: tem 
para todo mundo, Aretha. 

Cores e estampas
A moda verão 2021 traz cores e es-
tampas variadas, passando pelos 
tons neon, que a Andressa adora 
a jovialidade do amarelo presen-
te no look da Fernandinha. Há es-
paço também para looks com ou-
tras cores vibrantes, como como 
o verde mint, lilás, coral, amarelo 
pálido e azul serenity. Pode ficar 
calminha Marisa, o rosa pink e o 
verde lima, também estão okay!
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Animal print  
Tudo bem, vou dizer que oncinha, 
podeeee. Com nível de ousadia 
de 0 a 10, o animal print continua 
firme e forte na temporada 
de verão: estampas de onça e 
cobra são as dominantes, mas 
leopardo, girafa e zebra também 
fazem parte dos looks zoológico 
da moçada, e estou no termo 
“moçada”, ouviu Jacque? Mesclar 
a padronagem com neon também 
é tendência confirmada.

Tie-dye
Bombou em 2020, princi-
palmente no réveillon,  a 
tendência setentista que 
adoro, assim como meu 
suco verde com aspargos 
para proteger as células do 
meu fígado. Tie-dye con-
tinua em 2021 com força 
total, renovando os ares 
hippie: a técnica hand-
made do amarra-e-tinge 
aparece tanto em peças 
básicas do dia a dia quan-
to no beachwear e roupas 
rebuscadas.

Listras e Xadrez.
Mariella, linda, pode sair do tradicionalismo das 
listras navy, de apenas um tom e espessura, a 
clássica padronagem recebe um refresh digno do 
verão, com estampas multicoloridas. Você vai fi-
car linda! Para todas, continuar com as peças flo-
rais ou com estampas abstratas e geométricas, o 
mix de padronagens vem com tudo na estação. O 
xadrez é um clássico atemporal, que aparece res-
significado a cada estação. No verão, ressurge em 
padronagens mais leves e delicadas como o vi-
chy, lembrando o clima alegre dos piqueniques. 
Prefira por saias, vestidos e croppeds com a es-
tampa em tons mais claros e adocicados, garan-
tindo um visual autêntico e atual, além de com-
binar com as modelagens que incluam volumes e 
babados assimétricos.

Laise
Feita de algodão, 

a laise é um tecido 
de origem francesa 

que tem nuances 
românticas e figu-

ra looks femini-
nos e delicados. 
Na moda verão 

2021 ela aparece 
em modelagens 

inusitadas, como 
em t-shirts e calça 

pantalona. g

Tramas naturais
As texturas e superfícies 
mais naturais estão dando 
o tom da estação, mas se en-
gana quem acha que a sim-
plicidade nua e crua reina-
rá: pode usar corda, palha, 
ráfia e bambu, com apli-
ques sofisticados em união 
ao couro e a formas mais 
elaboradas. Acessórios tam-
bém, como bolsas com alças 
de madeira. Chiquérrimo.


